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resina do angico é superior à gomma arábica em muitos 
casos em que este é applicada. 

TATAJURA.— Só ó aproveitado pelos carpinteiros o mar-
cineiros. 

QUINA.— Nesta comarca temos esto vegetal precioso. 0 
Sr. coronel Juslino Moura, que mo tom dado algumas cas­
cas de qualidade excellente, diz-me ser de uma fazenda sua. 
Algumas pessoas, sendo uma dellas o Sr. Dr. Camilo, mo 
têm dito que o vegetal que aqui chamamos— mandioca 
brava—é o mesmo que na provincia do Ceará forneço a 
gomma elástica.— Ha logares onde ello ó abundante, mas 
os que lenho visto é fino e de pouca altura, e como incapaz 
de fornecer sueco bastante para dar interesse c ser apro­
veitado para o negocio. 

ANIL.—E' um vegetal, que por aqui nasce cm luda parlo 
sem ser cultivado.— Já o empregámos para tingir os fius 
cora que tecemos as redes de dormir. 

CHÁ DJ PIRES.—Arbusto que vegeta nos arredores desla 
cidade, e em muitos outros logares, conhecido desde muito 
tempo com aquelle nome, que era o de um homem que dello 
usava como chá. Foi o capitão Marreiros quem me fez co­
nhecer esle vegetal. A infusão theiforme de suas folhas sec­
cas, ó semelhante a do mate na côr e no gosto, e se alguma 
differenca ha nesta para com o do Paraguay, talvez quo 
seja esta devida á differenca dos climas, ou do modo de os 
preparar-

O Sr. major Brito, que tem conhecimento do mate disse-
me que a infusão do chá do Pires é semelhante ao mate, 
que se toma era Minas. 

COROA.—Vegetal todo composto de fibras linhosas, com­
pridas, fortíssimas e alvas, que em nossos sertões existe 
em grande quantidade, e que poderia formar tecidos excel-
les. Com elle tecemos as redes de pescar. 

COCHONILHA.—Cria-se naturalmente em uma espécie do 
cardo a que chamam—quipá, ou palmatória, vegetal vivaz 
abundantíssimo cm nossos sertões, sobre tudo no terreno 
que denominamos—mimoso—.'Só os meninos colhem a co­
chonilha para verem sua bella côr, esmagado os insectos 
entre seus dedos, como muitas vezes tenho presenciado. 
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CERA DE FORMIGA. —Producto fabricado por uma espé­
cie deste animal, o de quo so servem algumas pessoas para 
fazerem velas quo dizem dar uma bclla luz. E' branca, 
som cheiro, de um gosto acidulo logo que se colhe, com­
pacta o cm poquonos bolos arredondados. Dizem ser excel­
lente para dores de dentes o para aslhma. 

SANGUEXUGAS.—Os nossos açudes, lagoas.e pântanos são 
abundantíssimos deste precioso animal. 

As nossas sanguexugas só diffcrem das que nos vem da 
Europa era serem mais pequenas, o por isso tirar pouco san­
gue. Nas estações quentes não se podem conservar em 
casa por muito tempo ; lambem, por mais trato que tenham, 
morrem quasi todas depois de duas, ou três applicaçõcs. 

Oeiras, 29 de Janeiro de 1860. —José Servio Ferreira. 

ANTÍDOTO CONTRA A MORDEDURA DAS COBRAS. 

( COMMUNICADO. ) 

Como um dos mais obscuros membros da Sociedade Auxi­
liadora da Industria Nacional, desejando prestar algum 
serviço a classe dos lavradores, a quo me prezo do perten­
cer, apresso-me a relatar a V. Ex. o seguinte facto por mim 
presenciado, o qual prova exuberantemente a milagrosa 
virtude do sueco do malvaisco, applicado no curativo das 
mordeduras de cobras ; afim de que V. Ex., como digno 
redactor do jornal da mesma Sociedade, no caso seachal-o 
digno, da publicidade, o mande imprimir, e no caso contra­
rio, espero quo mo desculpará de haver-lhe roubado por 
alguns momentos o. precioso tempo, cm allenção, simples­
mente, a importância quo ligo a um tal assumplo. 

Achando-so um escravo do meu sogro arando um pe­
queno campo, foi mordido na perna, om duas partos, por 
uma cascavel, que immedialamente matou-se tirando-se-lho 
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o chocalho ou guisos. Seriam duas horas da tardo. No dia 
seguinte, as 6 da manhã, apparcceu-me meu cunhado, cou-
lando-mc o occorrido. Parti inconlinonte á ver o escravo, 
que encontrei já prostrado, muito inchado, com a falia em­
baraçada, os olhos muito abortos e sem movimento nos 
braços, e pernas. Fiz apanhar dois pés domalvaisco, socar 
em um pilão, o o sueco exlrahido (mais de meia chicara) 
dei a beber ao dito escravo, a quem para tomal-o foi mixter 
ajudar a erguer-se um pouco". Mandei igualmente esfrogar 
pelas pernas o bagasso o deixar parte dello nos logares fe­
ridos. Immcdiatamente depois destas applicações o escravo 
principiou a olhar para todos como admirado, parecendo 
sentir consideráveis melhoras. Pouco depois sendo ainda 
ajudado, assentou-se na cama, logo em seguida lovautou-se, 
e foi assim recobrando Iodos os sentidos e movimentos. No 
fim de quatro minutos eslava completamente restabelecido. 

Póde-se applicar o malvaisco,ainda mesmo secco, tendo-
se, porém, o cuidado de deitar uma pouca d'agoa ou aguar­
dente, na occasião do socar-so, afim do produzir o sueco. 

Esta descoberta não é minha, c nem como tal a desejo 
apresentar: o que lenho em vista somente é tornar conheci­
da as virtudes desta apreciável planla, que tão recommen-
davel torna-se aos nossos lavradores, cuja maior parte talvez 
a encare como um arbusto completamente inútil. 

Neste vapor tenho embarcado um caixão contendo alguns 
pés do malvaisco, afim de quo V. Ex. mande combinar, 
para que não haja engano de outro arbusto com igual nome. 

Sou com muita consideração e respeite 

DeV. Ex. 
Altencioso Criado 

Raymundo Alves N. da Silva. 

Maranhão, 28 do Fevereiro de 1862. 



O _ > 

DA 

INDUSTRIA NACIONAL. 

SESSÃO DE ÀSSEMBLÉA GERAL EM 20 DE DE­

ZEMBRO DE 186J. 

PRESIDÊNCIA DO S R . CONSELHEIRO MARIZ SARMENTO. 

Presentes os Srs. Mariz Sarmento, Fernandes da Cunha, 
Drs. Jacy Monteiro, Burlamaque, Bernardo Azambuja, 
Souza Rego, Souza Cosia, Nascentes Pinto, Vilhena, A. José 
d'Araujo o Américo Monteiro de Barros, Azevedo, tenente 
coronel Couto Soares, capitão Albuquerque, Virginio A. de 
Brito e Xavier Pinheiro, abre-se a sessão. 

E* lida e ápprovada sem debate a acta da sessão de as-
sembléa geral do Io do Julho deste anno. 

E' Hdae ápprovada a seguinte proposta fixando a des-
peza e orçamente a receita da Sociedade Auxiliadora da In­
dustria Nacional para o anno de 1S62. 

Art. 1. A despeza da Sociedade para o anno de 1862 é 
fixado na quanlia de oito contos c trinta c dous mil réis, a 
qual será distribuída na fôrma dos seguintes paragraphos,, 
á saber: 

36 
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!.• Impressões 2:aOO«ftOOO 
2.* Brochuras âOÔ OOO 
3.« Gratificação do redactor 1:200^000 
à • Dito ao lhesoureiro para as quebras.. AOO$000 
5.' Dito ao entregador 1 á4$000 
6.1- Estampas 5OO3&000 
7." Ordenado do éscriplurario 8OO,#)O00 
8." Dito do porteiro 3OO&000 
9.° Dito do ajudante do porteiro 120^000 
10 Porcentagem de 8 °/0 á cobradores... 224^000 
11 Assignaturas de jornaes, compra e 

encadernações de livros 300$000 
12 Expediente..' 400^)000 
13 Divida passiva. 300^)000 
14 Extraordinária c eventuaes 6àa.$000 

Réis. 8:O32$000 

Art. 2.° A receite ó orçada na quanlia do oito contos o 
trinta e dous mil réis, quo" será effectuada com o producto 
da renda que se arrecadar no anno de 1862 sob os lilulos 
abaixo designados, á saber: 

l.1 Prestação do lhesouro nacional 4:000ífl)000 
2. Mensalidades dos sócios 2:0oo$000 
3 . ' Jóias 60053)000 
a.' Divida acliva ;cobravel 100$000 
5." Assignaturas e venda de publicações. 100$)OOQ 
6.' Juros de apólices da divida publica.. l:2OO$000 
7." Dividendo de accões de companhias.. 20«#)000 
8.' Extraordinária,." 12$000 

Réis. 8:O32#000 

Art. 3.' Toda a despeza que o conselho por ventura au-
torisar, e que não esteja incluída cm alguns dos paragraphos 
do art. 1° desta proposta, será feita pelo paragrapho 14, 
que poderá ser excedida sendo preciso. 

Art. A.0 O excesso que por ventura houver da receita 
sobre a despeza será empregado no custo do medalhas para 
serem conferidas: 
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1.' Aos aulhorcs dos melhores trabalhos escriptos sobro a 
agricultura do paiz. 

2.° Aos fazendeiros que introduzirem o uso das maqui­
nas nas suas lavouras, e novos processos na manipulação 
do seus produetos. 

3. Aos inventores do maquinas ou apparelhos com ap-
plicaçâo immediala á agricultura. 

O conselho regulará a maneira pratica para a realisação 
dos prêmios, e quando estes não possam ter logar fará ap-
plicação do saldo á compra de fundos publico» ou acções do 
companhias garantidas pelo governo. 

Rio de Janeiro, 20 do Dezembro de 1861.—O lhesoureiro 
José Augusto Nasce Ues Pinto. 

Procede-se a eleição e são eleitos os seguintes senhores: 

MEMRR0S DA COMMISSÃO DE CONTAS. 

Francisco Corrêa da Conceição, 15 votos. 
João Carlos de Souza Ferreira, 15 votos. 
Luiz Heraclilo Fontoura, 15 votos. 
Presidente Marquez d'Abranles, IA votes. 
1.* Vice-presidente,conselheiro Alexandre Maria do Mariz 

Sarmento, IA votos. 
2." Vice-presidente, Dr. Bernardo Augusto Nascentes do 

Azambuja, 11 votos. 
Secretario gorai, Antônio Luiz Fernandes da Cunha, IA 

votos. 
Secretários adjuntos, Dr. Antônio José de Souza Rego, 

IA votos. 
» » Dr. Domingos Jacy Monteiro, 13 

votos. 
» » Dr. Antônio Corrêa de Souza Costa, 

13 votos. 

CONSELHEIROS. 

l.« Dr. Frederico Leopoldo César Burlamaque, 15 voto*s. 
2 . ' Tenente coronel Jacintho Vieira do Couto Soares, 15 

votos. 
3.» Dr. Augusto Dias Carneiro, 15 votos. 
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A." Dr. José Augusto Nascentes Pinte, 15 votos. 
5.' Joaquim Antônio de Azevedo, 15 votes. 
6. Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho, 15 volos. 
7.' Dr. Gabriel Mililão do Villanova Machado, 15 votos. 
8. Conselheiro João Martins Lourenço Vianna, 15 volos. 
9.' Ezequiel Corrêa dos Santos, 15 volos. 
10 Manoel de Oliveira Fausto, 15 votos. 
11 Dr. Raphael Arcbanjo Galvão, 15 votos. 
12 Miguel Arcbanjo Galvão, 15 votos. 
13 José Duarte Galvão, 15 votes. 
IA José Albano Cordeiro, 15 volos. 
15 José Botelho de Araújo Carvalho, 15 votos. 
16 Dr. José Firmino Veller, 15 votes. 
17 Braz da Costa Rubim, 15 votes. 
18 Dr. Lúcio José da Silva Brandão, 15 volos. 
19 Newton César Burlamaque, 15 votos. 
20 Augusto Frederico Collin, 15 votos. 
21 Dr. Antônio José d'Araújo, 15 votos. 
22 Luiz Heraclito da Fontoura, 15 votes. 
23 Dr. Lucas da Silva Lisboa, 15 votes. 
2A Anlonio José Vidorino de Barros, 15 votes. 
25 Dr. Frederico José de Vilhena, 15 votes. 
26 João Carlos de Souza Ferreira, 15 votes. 
27 Dr. José Maurício Fernandes Pereira de Barros, 15 

votos. 
28 Dr. Cândido de Azevedo Coutinho, 15 votes. 
29 Dr. Francisco Carlos da Luz, 15 votes. 
30 Dr. Evarislo Nunes Pires, 15 votos. 
31 Dr. Luiz da Silva Brandão, 15 votos. 
32 Francisco Corrêa da Conceição, 15 votos. 
33 Commendador José Antônio Ayrosa, 15 votos.: 
34 Dr. Manoel Ferreira Lagos, 15 votos. 
35 Raphael José da Costa Júnior, 15 votos. 
36 Dr. José Rufino Soares d'Almeida, 15 votes. 
37 Dr. Cândido Borges Monteiro Filho, 15 volos. > 

,38 Antônio Tcrtuliano dos Santos Filho, 15 volos. 
' 39 Antônio Carlos César de Mello Andrade, 15 votos. 
AO Dr. Américo Monteiro de Barros, 15 volos. 
Al Dr. José Bonifácio Nascentes d'Azambuja, 15 votos. 
A2 Dr. Francisco Odaviano d'Almeida Reza, 15 volos. 



— 285 — 

43 José Pedro Xavier Pinheiro, 15 volos. 
AA Dr. José Agostinho Moreira Guimarães, 15 votes. 
üb João Paulo Ferreira Dias, IA votes. 
A6 Virginio Alves de Brite, 14 votes. 
A7 José Bernardo Brandão, 13 volos. 
A8 Dr. Pedro Antônio Vieira da Costa, 13 volos. 
A9 Capitão José Ricardo d'Albuquerque, 11 votos. 
50 Dr. Carlos José do Rosário, 10 volos. 
O Sr. José Aulhur de Murinelli obteve 7, e alguns outros 

senhores 3, 2, o 1 votos. 
Levanta-se a sessão. 

SESSÃO DE ASSEMBLÉA GERAL EM 15 DE 
JULHO DE 1862. 

PRESIDÊNCIA DO S R . D R . BERNARDO DE AZAMBUV. 

A's 6 horas da tarde, reunidos os Srs. Drs. Bernardo do 
Azambuja, Burlamaque, Lúcio Brandão, Araújo, Vilhena e 
Nascentes Pinte, Dias da Silva, Azevedo e Fernandes da 
Cunha, o Sr. presidente declara aberta a sessão de asscm-
blca gorai. 

Foi lida o ápprovada a ada da sessão de assembléa ge­
ral de 20 do Dezembro do anno próximo passado. 

ORDEM DO DIA. 

Procede-se á leitura do seguinte parecer da commissão do 
contas que é approvado sem debato. 

« Senhores.—A commissão por vós eleita para examinar 
o liquidar as contas do lhesoureiro Sociedade Auxiliadora 
da lndrustria Nacional, o Sr. Bacharel José Augusto Nas­
centes Pinte, relativas á receita c despeza effccluadas duran­
te o anno do 1861, tem a honra de apresentar-vos o resul­
tado do seus trabalhos. 

« Pelo balanço junte vercis que montando a receita em 
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23:762$032 rs. sondo 7:502fl032 rs. om dinheiro o 
21:260$000 rs. cm diversos valores, inclusive o saldo 
que passou do anno de 1860; e a despeza cm 6:262$56S 
rs., sendo 5:502$á93 rs. cm dinheiro e 760#00o rs. om 
acções das exlinclas emprezas Dous DE DEZEMBRO K PHAROL 
AGRÍCOLA, que, sendo rateadas, foram iluminadas da roceita 
por virtude da autorisação dada pela assembléa geral na 
sessão do Io de Julho próximo passado; importa o saldo 
que passou para o anno corrente em 22:A99$A39 rs., sondo 
l:999$/.39 rs. em dinheiro, o 20:500$000 rs. em diver­
sos valores. 

« Comparando esle saldo cora o do anno de 1860, nota-se 
uma differenca para menos de !:086#553 rs .; se atten-
derdes porém que da prestação do governo só so acha 
escripturada a parte correspondente ao 2° semestre, por 
haver sido recebido a do primeiro no anno anterior, como 
conste do respectivo balanço, reconbecereis que houve no 
anno de 1861 um excesso de receita de 913:#AA7 rs. 

« Terminando este trabalho a commissão, senhores,á 
vista do minucioso exame a que procedeu, não pôde deixar 
do propor-vos approvação das contas do anno de 1861, o 
bem assim um voto de louvor ao actual lhesoureiro, o Sr. 
bacharel José Augusto Nascentes Pinto, pelo zelo o inlelli-
gencia com que desempenhou os trabalhos a seu cargo. 

« Rio de Janeiro, 8 do Julho de 1862.—Francisco Corria 
da Conceição.— João Carlos de Souza Ferreira.—Luh 
Heraclilo da Fontoura. » 

A assembléa geral, reconhecendo e appreciando devida­
mente os eminentes serviços prestados ha longos annos pelo 
Sr. marquez de Abrantes na qualidade de presidente effe­
clivo da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, re­
solveu, por unanimidade de votos, inaugurar na saía de 
suas sessões o busto do mesmo Senhor, como um solemne 
testemunho do gratidão de que se acha possuída. 

Os Srs. Nascentes Pinto, Azevedo e Fernandes da Cunba, 
foram encarregados do executar esla deliberação da assem­
bléa geral, pelo modo que lhes parecer mais conveniente. < 

Esleve presente o Sr. J. Flelcher, que em um breve e 
eloqüente discurso, proferido na lingua franceza, decla­
rou que viera de novo ao Brasil com o fim de continuar a 



Balanço da Tlicso tiraria da Sociedade A 

Receita* DINHEIRO. 

Art. 2. 
Tit 
TU 
Tit 

Tit 

Tit. 
Tit. 

Tit. Io Prestação do Thesouro Nacional. 
2° Mensalidades dos Sócios 
3' Jóias . . . . 
U° Divida activa cobravel, a saber: 

Mensalidades . 
5" Assignaturas e venda de publicações da So­

ciedade, a saber: 
Assignaturas. 

6o Juros de Apólices da Divida Publica. 
7o Dividendo de acções de Companhias Publicas 

da Associação de Colonisação. . . 

SALDO DO ANNO DE 1860. 

Em dinheiro. . . . 2:325$992 
Em dillercnles valores : 

20 Apólices da Divida Publica de 
1:000$OÜO rs . , 20:000^000 

90 */„ de uma acção da Empreza— 
Dous de Dezembro— 360$000 

30 "/„ de 10 acções da Companhia Se-
ropedica Flumiuence . . . 300$000 

20 a/o de 10 acções da Companhia 
Pharol Agrícola. „ . . ftOO.JJOOO 

10 <"/., de 20 acções da Associação 
Central de Colonisação. « 200$000 

2:000#000 
1:416#000 

iV.4$000 

63&000 

3<r$ooo 

1:200$000 

23#0Zi0 
5:176^040 

2:325#992 

7:502#082 

1»IFI 
Yi 

21: 

21: 

OBSERVAÇÃO. A reccila do titulo Io deste balanço contem unicamente Í 
mestre de Julho á Dezembro de 1861; porque a do semestre de Janeiro 
em que foi recebida, como se declara no respectivo balanço. Rjo de Jane 
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fazer os sous estudos, sobro a esplendida nalureza do solo 
americano, appreciando ao mesmo tempo o estudo dos seus 
recursos agrícolas, o o uso o propagação dos processos 
indruslriaes; que eslava realmente sorprchendido da marcha 
progressiva que tem lido o Brasil nestes poucos annos que 
mediaram entre a sua primeira viagem e a adual; e que, 
como amigo deste povo leal c hospitaleiro, fazia os mais 
ardentes volos polo seu rápido progresso e prosperidade. 

O Sr. Fletcher fez varias considerações tendentes a de­
monstrar a utilidade quo resultaria para o Brasil de oceu-
par-so om grando escala com a cultura do algodão, prin­
cipalmente nas províncias de Santa Catharina, Paraná e 
S. Paulo, cujo clima é muito favorável a essa cultura ; e 
declarou que trouxera dos Eslados-Unidos, cora intuito de 
offorcccr â Sociedade Auxiliadora uma porção do sementes 
de trigo o do algodão de longa seda i9>ea-Islands), e lambera 
uma collecção de obras impressas sobro a industria e agri­
cultura, além de uma outra collecção que fora incumbido 
do offorcccr á mesma Sociedade pela Sociedade de Agricul­
tura do Estado de Massachusclts. 

O Sr. presidente respondeu cm francez ao Sr. Flotcher. 
felicitando-o, em nomo da Sociedade Auxiliadora, pelo seu 
regresso ao Brasil, onde S. S. sorá sempre bem recebido.-
como soem sor todos os estrangeiros bom intencionados e 
amigos do paiz, o agradeccndo-lhe cordialmente as offerlas 

3ue se dignou fazer, tanto por si, como por parte da Socie-
ado do Agricultura do Massachuselts. 
Nada mais havendo a tralar, o Sr. presidente encerra 

a sessão da assembléa geral. 
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SESSÃO DO CONSELHO EM 1° DE JULHO DE 1862. 

PESIDENCIA DO SR. MARQUEZ D'ABRANTES. 

A's 6 horas da tarde, reunidos os Srs. marquez d'Abran-
tes, conselheiros Mariz Sarmento e Lourenço Vianna, Drs. 
Burlamaque, Bernardo Azambuja, Nascentes Pinto, Jacy 
Monteiro, Dias Carneiro, José Rufino, Campeio, Onofre, 
Pcçanba dà Silva, Almeida Baplista, Raphael Gnlvãoi 
Lucas Lisboa, Dias da Silva, Azevedo, Pereira de Sá, Oli­
veira Júnior, Miguel Galvão e Fernandes da Cunha, foi 
aberta a sessão. 

Le-se e approva-se a ada da sessão antecedente. 

EXPEDIENTE 

Officio do Sr. conselheiro Vicente Pires da Moita, presi­
dente da provincia de Santa Catharina, aceusando o recebi­
mento das quatro barricas com sementes do algodão, quf 
lhe foram ultimamente remellidas para serem distribiygas 
pelos lavradores dessa provincia ; e agradecendo esse favor 
c beneficio, que a provincia saberá reconhecer como effeito 
do zelo que constantemente tera distinguido a Sociedade 
Auxiliadora em promover tudo quanto pôde ser ulil ao 
paiz. —Inteirado. 

Officio do Sr. conselheiro Joaquim Antão Fernandes Leão, 
presidente da provincia da Bahia, pedindo que a Sociedade 
lhe ceda uma porção de sementes de algodão de longa soda, 
quo ultimamente recebeu dos Eslados-Unidos.—Antes dà 
recepção deste officio, já a Sociedade tomara a deliberação 
de remetler para a Bahia uma porção das referidas semen­
tes, altendendo á recommendação que lhe fora feita pelo 
Sr. Miguel Maria Lisboa, ministro do Brasil era Wasbiog-
ton. 

Officio do Sr. João da Costa Freitas, remettendo para o 
archivo da Sociedade ura exemplar do folheto de sua com­
posição, intitulado:—Breves considerações sobre a farinha 
de mandioca preparada para pão.—Recebido com agrado, 
e remellido á secção de agricultura. 
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Officio do Sr. Dr. Gabriel Militãode Villa-Nova Machado, 
devolvendo, om virtude darequisição do conselho, todas as 
pretonções quo se achavam em seu poder para sobre ellas 
dar parocor, como presidente da soeção de chimica indus­
trial, dando ;is razões porquo não lhe foi possível corres­
ponder á confiança nelle depositada ; e pedindo que o con­
selho se digno exoncral-o do cargo de presidente da referida 
secção, altendendo á circuraslancia de estar muito atarefado 
com trabalhos urgentes da sua profissão.— Foi aceita a de­
sistência pedida, reservando-so para a sessão seguinte a 
nomeação do novo presidente. * \ 

Rcceberam-se com agrado alguns numetos do Correio da 
\ictoria o da Revista Commercial. 

ORDEM DO DIA. 

Foram lidos o approvados sem discussão os seguintes 
paroecres da secção de machinas c apparelhos. 

« A soeção do machinas o apparelhos tera presente os 
ollicios da Sociedade Auxiliadora de 12 de Março e do mi­
nistério dos Negucios d'Agricultura, Commcrcio e Obras 
publicas, do 8 de Fevereiro, todos <|o corrente anno, para 
que a mesma interponha seu parecer acerca de ura mcmoiial 
que o Sr. Emilio João Gondolo dirigio á S. M I , pedindo 
privilegio para um novo modo de dar corda aos relógios, 
invenção do mesmo Sr. Gondolo. 

« O nioiuorial do Sr. Gondolo é acompanhado de um de­
senho, representando uma roda dentada e uma bélico. E' 
cora estas duas peças que o supplicante dá corda aos reló­
gios. Em verdade nada ha mais simples, c d*ahi deve resul­
tar necessariamente vantagens, tanto na duração dos reló­
gios, como também no preço dos mesmos ; por esto lado 0 
Sr, Gondolo é credor do estima e sympalhia. 

« Para so dar privilegio ao Sr. Gondolo convém saber o 
seguinte: si o Sr- Gondolo tenciona estabelecer no paiz 
officinas onde se preparem todas as peças de que consta 
ura relógio, muito lucrará com isso a nossa nascente indus­
tria, o o supplicanle neste caso merece asaltenções do go­
verno. Mas no caso contrario que proveito tirará o Brasil, 
dando o privilegio ao Sr. Gondolo ? Julga pois, a secção de 
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machinas que o governo sô deverá acceder ao pedido do Sr. 
Gondolo no caso que o pelicionario so obriguo a fabricar os 
mesmos relógios no paiz. 

« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional, 1* de Julho de 1862.— Dr. Augusto Dias Car­
neiro, presidente.—Raphael Archanjo Galvão, secretario.» 

« A secção de machinas e apparelhos recccbeu um officio 
do conselho da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, 
de 28 do Abril do corrente anno, e juntamente um outro do 
ministério dos Negócios d'Agricullura, Commercio e Obras 
Publicas, de 12 de Abril do mesmo anno, em que pcdeá 
secção de machinas e apparelhos quo dê seu parecer sobre 
os apparelhos que o Sr. José Dulton pretende introduzir no 
Brasil, ou fabrical-os aqui. mediante algumas concessões, 
para preparar o gaz da illuminação. 

« O presidente da mesma secção e mais alguns sócios da 
Sociedade Auxiliadora, dirigiram-se á casa do Sr. Dulton, 
no Engenho Velho, onde se acha montado o dito apparelho, 
e pôde affiauçar á Sociedade que o apparelho que lá está 
montado é de uma extrema simplicidade, demandando 
pouco espaço e diminuto pessoal (duas pessoas) para todo 
o seu mister. Segundo nos affirmou o Sr. Dutton, o seu pe­
queno apparelho pôde preparar 150 pés cúbicos de gaz por 
hora, sendo o seu preço de cinco contes de réis, montado. 
O gaz preparado em casa de Sr. Dulton é muito superior 
ao nosso gaz de illuminação, tanto em intensidade, como na 
côr, não se sentindo o cheiro desagradável que muitas vezes 
acompanha o nosso gaz de illuminação. 

« Vê, pois, a Sociedade Auxiliadora que a secção de ma­
chinas e apparelhos não pôde deixar de dar seii parecer 
favorável á pretenção do Sr. Dutton pelas razões acima ex­
postas, e ainda mais se attendermos a que se poderá em­
pregar, para obter gaz de illuminição, a nossa mamona, 
caroços de algodão, e quem sabe quantas mais substancias 
indígenas, o que tudo resultará em favor do paiz. 

« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional, Io de Julho de 1862.—Dr. Augusto Dias Carnei­
ro, presidente.—Raphael Archanjo Galvão, secretario. » 

« A secção de machinas e apparelhos recebeu um officio 
do ministério dos Negócios do Império, de 4 de Setembro de 
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1858 acompanhado de um memorial do Sr. Emílio Prevost 
e juntamente uma dcscripção de um apparelho electrico, 
invenção do mesmo senhor afim de obter do governo de 
S- M. um privilegio. 

«A secção de machinas e apparelhos se ha mais tempo 
não apresentou o seu parecer sobre semelhante assumplo, 
foi por ler-se retirado do império o impetrante, dirigindo-se 
para França afim de abi fazer suas experiências, como é 
notório. Esperava, pois a secção com anciedade pelo resul­
tado dos estudos do Sr. Prevost, para poder dar um pare­
cer seguro; mas alé hoje ainda os resultados não têm cor­
respondido á anciedade publica, deixando muito ainda a de­
sejar, e só talvez ulteriores experiências é quo poderáõ de­
cidir se o invento do Sr. Prevost terá, ou não, as immensas 
vantagens que delle se espera. 

« A' vísta diste é a secção de machinas o apparelhos de 
opinião que devemos appellar para o tempo. 

o Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional, em 14 de de Junho de 1862.—Dr. Augusto Dias 
Carneiro, presidente.— Raphael Archanjo Galvão, secre­
tario. » 

Por parte do Sr. José Dulton foi apresentada uma amos­
tra do gaz fabricado por meio de substancias oleosas, se­
gundo o processo de sua invenção; e, sendo conveniente­
mente experimentado, reconheceu-se a superioridade desse 
produclo, tanlo em relação á sua intensidade, como á côr, 
nolando-se especialmente a completa ausência do desagra­
dável cheiro que se desprende do gaz de illuminação prepa­
rado com as substancias de que commumraente se faz uso. 

Foram igualmente experimentados os apparelhos para a 
fabricação de gelo artificial, segundo o processo inventado 
pelo Sr. Ferdinand Phillips Edouard Carré, conseguindo-
se o mais salisfactorio resultado, pois que mediou apenas o 
espaço de Ires horas, entre a collocação das substancias 
nas caldeiras o a perfeito preparação de grande quantidade 
de gelo o sorvetes. 

Estas experiências foram realisadas na Augusta Presen­
ça de Sua Magestado O Imperador, que se Dignara assistir 
à sessão da Direcloria do Imperial Instituto Fluminense de 
Agricultura, a qual effectuou-se no mesmo local, e pouco 
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depois de encerrada a sessão do conselho administrativo 
da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional. 

« A socçQo de machinas c apparelhos vao dar o sou pare­
cer relativo aos officios da Sociedade Auxiliadora do 12 do 
Março do corrente, e do ministério dos Negocio s d'Agricui-
tura, de 11 de Fevereiro do mesmo anno, e que versam sobro 
o privilegio que pede o Sr. Domingos Martins em favor do 
uma nova machina pelo mesmo inventada do lavar roupa, 
é superior á todas até bojo inventadas. 

« A secção de machinas o apparelhos não se julga habi­
litada a emittir juizo algum sobre o quo pretende o Sr. Do­
mingos Martins, porque o requerimento do supplicante nada 
contém que a possa orientar em tal assumpto. 

« Espora, pois, a secção do machinas e apparelhos que o 
supplicante apresente algum desenho, modelo ou memória, 
pa ra depois julgar como entender. 

» Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Indus-
Nacional, 1* de Julho de 4862. — Dr. Augusto Dias Carnei­
ro, presidente.— Raphael Archanjo Galvão, secretario*» 

« A secção de machinas c apparelhos tem presente um of­
ficio da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, do 6 dú 
Outubro do J859, acompanhado de um outro do ministro 
do Império de 19 de setembro do mesmo anno, e de um 
memorial do Sr. José Ignacio Soares, residente no Rio 
Grande do Sul, dirigido ao governo de S. M. 1. pedindo 
vinte e cinco contes do reis como recompensa de sua des­
coberta do uma nova machina para preparar farinha» 

« A secção sente profundamente não poder dar uma do* 
tisão favorável á preteneçãodo supplicante, porquo antes da 
descoberta do Sr. Soares, já se usava era Santa Calbartoado 
novos processos para o fabrico do mesmo gênero alimentício 
com summa vantagem, como cada um poderá facilmenleso 
convencer á vista dos modelos ora existentes na Sociedade. 

« Este é o parecer da secção de machinas e apparelhos; 
no entanto o governo resolverá como entender. 

« Sala das secçõos da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional Io de Julho do 1862.—Dr. Augusto Dias Carnei­
ro, presidente.— Raphael Archanjo Galvão, secretario » 
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SEi-SÃO DO COiNSELHO EM 15 DE JULHO DE 1862. 

PRESIDÊNCIA DO Sll. D R . BERNARDO DE AZAMBUJA. 

Achando-so presentes os Srs. Drs. Bernardo do Azam-
ja, Burlamaque, Lúcio Brandão, Araújo, Vilhena e Nascen­
tes Pinto, Dias da Silva, Azevedo e Fernandes da Cunha, 
foi aberta a sessão do conselho. 

Lida o ápprovada a acta da sessão antecedente, proco-
deu-so ao seguinte 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério d'Agricultura, Commercio o Obras 
Publicas, romeltondo, para quo a Sociedade consulte com 
o seu parecer, vários papeis relativos ao fabrico da cera de 
carnaúba, que se diz ler sido introduzida na provincia do 
Ceará por Manoel Antônio de Macedo— A' secção de Agri­
cultora. 

Idom, transmillindo as copias do officio do presidente 
da provincia do Paraná, e do que lhe dirigio o barão de 
Tibagyy relativos á producção do garanbão cedido á refe­
rida provincia para o melhoramento da raça cavallar —A' 
soeção de Melhoramento das Raças Animaes. 

Idom, pedindo á Sociedade qu^ informe sobre o requeri­
mento ora que o major Caetano Dias da Silva solicita um 
privilegio por 20 annos para fabricar, em algumas provín­
cias do litoral do império, alcatrão, ácidos pyroligúso o 
acelico, e vinagre, pela combustão da madeira.—A' secção 
do Chimica Indicador. 

Idem, rccommendando á Sociedade quo remetia, caso 
lho seja possível, ao cidadão Miguel Antônio Pinto Guima­
rães, fazendeiro na provincia do Pará, as sementes de ta­
baco e de algodão herbaceo da melhor qualidade que so 
cultiva nas províncias de Minas, S. Paulo e Pernambuco, 
quo foram podidas ao mesmo ministério pelo referido cida­
dão.—A' mesa para satisfazer quanto fôr possível. 

Ollicio do Sr. Dr. Francisco Carlos de Araújo Brusque, 
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presidente da provincia do Pará, declarando que procurará 
satisfazer com a maior brevidade a encoraraenda que a 
Sociedade lhe fez, de sementes de fumo do Pará o do Ama­
zonas (de Borba).—Inteirado. 

Officio do Sr. major Caetano Dias da Silva, acompa­
nhando a remessa de 50 exemplares do relatório da Asso­
ciação Colonial do Rio Novo, e 10 exemplares do relatório 
da companhia de navegação a vapor —Espirilo-Santo—, 
afim de serem guardados no archivo da Sodcdade e distri­
buídos petos membros do conselho.—Recebidos com agrado. 

Cartas dos Srs. Antônio Loureiro Gomes, de Paracalú, 
(em Minas-Geraes), e de Manoel Rodrigues Fernandes, do 
município de Capivary (na provincia do Rio de Janeiro), pe­
dindo sementes de algodão, café, cacau, maraona e outras, 
as Monographias do café e do assucar, o a Historia da 
exposição nacional de 1861. — A' mesa para satisfazer na 
parle que fôr possível. 

O Sr. Fernandes da Cunha communicou quo durante o 
intcrvallo da sessão do conselho dera andamento aos avisos: 

Do Sr. ministro da Agricultura, Commercio e Obras pu­
blicas, transmillindo o requerimento e mais papeis relativos 
á proposta que o Dr. Joaquim Antônio de Oliveira Botelho, 
professor da faculdade de medicina da provincia da Bahia, 
fez a assembléa geral legislativa para crear na capital da 
referida provincia um estabelecimento destinado á culturae 
estudo dos vegelaes medicinaes indígenas e exóticos; e pe­
dindo que a Sociedade profira, com urgência, o seu parecer 
sobre o merecimento da mesma proposta. 

Do mesmo senhor, remettendo, para igual fim, o reque­
rimento de Ricardo Wright, em que pede privilegio por 20 
annos para vender no império um apparelho de sua inven­
ção destinado á refinação do assucar. — O primeiro destes 
avisos foi remetlido á secção de Agricultura, e o segundoá 
de Machinas e Apparelhos. 

ORDEM DO DIA. 

O Sr. presidente nomeou ao Sr. Dr. Lúcio José da Silva 
Brandão para servir de presidente da secção de geologia ap­
plicada e chimica industrial, cm conseqüência de ler sido 
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aceita a exoneração pedida pelo Sr. Dr. Villa-Nova Ma­
chado. 

Entrou em discussão, o foi approvado o seguinte parecer 
ia secção de agricultura : 

o A* scecão de agricultura foi rcmellido, por officio de 7 
do corrente, um aviso da secretariado Estado dos Negócios 
da Agricultura.Commercio e Obras Publicas, de h do mesmo 
mez, cobrindo um officio do Sr. secretario da câmara dos 
deputados enviando um requerimento do Sr. Dr. Joaquim 
Antônio de Oliveira Botelho, pedindo seaulborisc ao gover­
no para contratar com elle a creação de um horlo de vege­
taes moiiicinaes indígenas o exóticos. 

« A secção de agricultura se julga incompetente para dar 
um parecer cabal acerca de uma questão, que, não sendo 
agricola nem industrial, é excêntrica dos fins da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional. 

« A soeção pensa que a solução deste negocio pertence ás 
faculdades do medicina ; e tanto mais, pois que os estatutos 
dossas faculdades determinam o estabelecimento de hortos 
botânicos onde se cultivem os vegetaes que conslituem a 
matéria medica. 

« Parece mesmo á secção que a proposta sobre a creação 
do um horto na Bahia deveria vir acompanhada do parecer 
da respectiva faculdade. 

«Todavia, como a secção foi consultada, ella julgou dever 
fazer algumas observações sobre a questão. 

« Em these, a idéa de crear um horlo de vegetaes que tem 
empregos therapeuticos é adoptavel e útil; mas a secção 
pensa ser impossível, ou pelo monos mui difficil, reunir em 
um só local todos os vegelaes medicinaes que a natureza 
dessiminou era climas mui differenlcs c em localidades mui 
diversas, e cujas propriedades medicamentosas dependem 
talvez em grande parte da latitude, da altitude e da natu-
roza do terreno ondo essas plantas quasi exclusivamente 
vegetam. 

« Estas observações tem muito valor não somente quanto 
aos vegetaes exóticos, muitos dos quaes não serão certa­
mente aclimaveis na Bahia, porém mesmo a respeito dos 
vegelaes indígenas. 

«Ha no Brasil dilTcrcntcs sítios botânicos cujas condições 
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do posição googrnphica, altura, constituirão goologicn do 
terreno, exposição ele. ele, caracterisam por tal forma a 
vegetação, que as plantas differcm essencialmente umas das 
outras, a ponto do bom senso popular estabelecer dilToronça» 
salientes e denominações diversas. 

« As catingas, os carrascos,os campos, os taboleiros o as 
matas, têm cada um, por assim dizer, o seu ar próprio, o seu 
termo, suas condições pliisicas peculiares. li' por tanto ra­
cionalmente impossível reunir om um limitado espaço de 
terreno, os vegelaes dos. campos do S. Paulo e de Minas, 
por exemplo, com as plantas das florestes do Espirite San­
to ou das Alagoas, c ahi juntos aos vogdaes das catingase 
carrascos da Parahyba e do Ceará. , ; " 

« Eis o que a secção julga dever dizer, subordinando o 
seu juizo ao das pessoas ou corporações mais competentes; 
e ella se obslcm do dar o seu parecer sobre as bases docon-
tracto offerecMas pelo requerente, por julgar que isso per­
tence a oulrem. 

« Sala das Sessões,, 15 do Julho de 1862.— Dr. F. L. C, 
Burlamaqui, presidente.—M. A. Galvão. » 

O Sr. Azevedo propòzque a mesa fosse a u Lho risa da a so­
licitar do ministro do Império: 

Io A aulhorisação para ser illuminada a gaz a sala das ses­
sões da Sociedade; 

2o A remoção das aulas do Conservatório de Musica para 
outro local, pois quo a Sociedade precisa ulilisar-sede toda 
a sala para salvar da ruina o seu archivo e as importantes 
machinas e modelos que possue. 

Foram approvadas ambas as propostas. 
Por proposta do Sr. Fernandes da Cunha foi ápprovada 

para sócio effedivo o Sr. Dr. Anlonio Moreira Tavares, 1' 
delegado do policia da corte; e por proposta do Sr. Dtàft 
da Silva, os Srs. Drs. Matheus de Andrade e José Joaquim 
Rodrigues, fazendeiros na Parahyba do Sul. 

Nada mais havendo a Iratar-se levantou-se a sessão. 
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RELATÓRIO DOS TRABALHOS AGRÍCOLAS 

EXPERIÊNCIAS FEITAS NO MARANHÃO, PELO S R ANTÔNIO 

JOAQUIM LOPES DA SILVA. 

Tonho presentemente quatro quadras do terreno de cem 
braças cm quadro cada uma,Iodas trabalhadas pelo syslema 
melhorado. Destas quatro quadras duas foram plantadas de 
algodão, sendo quadra e meia de algodão da terra, o meia 
quadra de algodão americano, American seed, semente amo-
ricana, 

Plantei mais uma e meia quadra do mandioca, milho e 
feijão, sondo moia quadra de milho, um quarto de quadra 
do feijão, o tros quartos de quadra de mandioca, e o resto 
doixciom pousio. Sondo desconhecido alé agora entre nós 
o syslema aralorio, o, por conseguinte, a maneira de pôr 
om pratica os processos o benefícios, que exigem as diverr 
sas plantas, em relação a época do seu plantio, foi-mo pre­
ciso plantar um pouco do cada cousa era épocas diversas, 
para quo a pratica o experiência, que eu fôr colhendo, 
guiando os meus passos, possam habilitar-me a prestar n 
lavoura da provincia os melhoramentos de quo ella carece. 
A quadra o meia de algodão da terra de que acima trato 
produzio quatro cenlas e oito arrobas por quadra. 

A moia quadra de algodão americano produzio cenlo e 
oitenta arrobas, regulando trescnlas e sessenta arrobas por 
quadra. A febra deste algodão não é lão forte como a do 
nosso, mas é um pouco mais macia. O casulo compõe-se 
om geral do quatro casulos, e encontram-se muitos de cinco, 
tendo por tanto cada casulo mais uma quarta parle do 
algodão do quo tem os nossos, que só tem Ires casulos. Esle 
algodão porém, não sendo plantado em terreno arado, e 
não se lhe dando o beneficio quo exige não pôde dar o re­
sultado quo se deve esperar. A torra alagada não convém 
para esta planta, c as leiras onde elle fôr plantado, devem 
ser feitas com cinco regos. O algodão da terra foi plantado 
otn diversas épocas. A primeira planta foi de 30 de Janeiro; 
a segunda do 8 a 20 de Fevereiro, e a ultima de 8 a 20 de 
Março. 

58 
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Todo o algodão em geral nasceu muito bem o vigoroso, o 
carregou bastante, mas a planla de Janeiro a 8 do Fevereiro 
sobrcsahia ás outras. '* 

E' verdade quo a experiência só de um anno, não mo 
aulorisa a decidir com segurança em favor dosla época, 
mas quero crer quo é este o melhor tempo para o plantio 
do algodão da terra. O algodão americano foi plantado era 
15 de Fevereiro, era meiado de Março e a 11 do Abril; lo­
do elle veio muito bem e carregou bastante, sobrosahindo 
porém o de Fevereiro e Março. 

O algodão da terra foi plantado em carreiras com dez 
palmos de distancia umas das outras o quatro palmos de pá 
a pé nas carreiras. O algodão americano lambem foi plan­
tado cm carreiras com seis palmos de distancia umas das 
outras, e Ires palmos de pé a pé nas carreiras. 

Todo o algodão da terra foi descabeceado duas vezes, 
sendo a primeira época dous inezes dopois de plantado, e 
a outra dous mezes mais tarde. 

O algodão americano plantado cm Fevereiro /oi apenas 
descabeceado uma vez, e isto dous mezes depois d e planta­
do, e a planla das outras épocas não sofíreu esle beneficio. 
Não obstante esta operação que tende a reprimir o cresci­
mento do algodão para que elle esgalhe mais o dó mais 
fruclo, a planta de Janeiro do nosso algodão elevou-se do 
quinze a deseseis palmos. A planta de Fevereiro do algo­
dão americano não excedeu de nove a dez palmos e a oulra 
de seis a oito palmos. 

Não é costume plantar-se nos Estados-Unidos mais do 
que uma qualidade de planta em cada campo, havendo cam­
pos para cada cousa, mas eu julgo que nós aqui poderemos 
plantar o algodão com o milho, como fiz o anno passado ;e 
só a experiência do annos é que poderá demonstrar se ha 
mais ou menos vantagem no systema dos americanos. Eu 
plantei milho no terreno do algodão da terra nos intervallos 
das mesmas carreiras, e produzio na razão de trezentos e 
doze alqueires por quadra. 

O quarto de quadra de feijão produzio quarenta alqueires: 
fio todo plantado em carreiras com quatro palmos de dis­
tancia umas das outras e dous palmos de pé a pó. A man-
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dioca está viçosa, não obstante o terreno não ser próprio 
para tal planla. 

Não plantei arroz o anno passado em terreno arado, lon-
cionamio fazei o esto anno. Toda a capina no terreno arado 
tem sido feita pela arado pá, a que os americanos chamam 
shovel plough. O uso deste arado na capina é devido ao terre­
no não estar perfeitamente destacado porque os arados usa­
dos neste trabalho em terreno sem tocos,são os siveep e scra-
per que poderemos chamar varredor-raspador. Este arado 
raspador é usado nos Estados-Unidos para a capina das leiras 
ou camalhões onde so planta o algodão; isto,porém,pôde alli 
ter logar porque os invernos são pequenos e as chuvas pouco 
copiozas.oquo não acontece ontre nós,porque,sendo às nossas 
chuvas muito fortes, desmancham estas leiras com facilida­
de, o não se pôde conseguir que cilas permaneçam perfeitas 
por longo tempo, tanto assim que na capina, aíém do arado 
pá, ó preciso usar-so lambem do tumingplough, arado var-
redor, junto as loiras para ir lançando terra para os pós do 
algodão, sendo este processo acompanhado de enxadas, 
quo vão tirando alguma herva de cima das leiras, e apertei-
çoando-as nos logares onde não ficam bem formadas, em 
vista do quo, eu supponho que não poderemos usar deste 
arado para o fim que elle tem do exercer. A grande diffi-
culdado que eu por ora tenho encontrado no syslema aralo-
rio ó na limpeza do terreno de um anno para outro. E' es­
pantoso o crescimento do maio e bervas nocivas que nascem 
no decurso de sois mezes. A ultima capina no algodão re­
gula sempre om fins de Junho, ficando enlão o campo limpo, 
e a planla senhora do terreno; mas, havendo alguma chuva 
depois desta época, como sempre acontece, o terreno co­
bro-se terrivelmente dessas plantes, tanto que, querendo 
usar-se no anno seguinte deste terreno, é preciso um tra­
balho insano para pôl-o cm eslado de receber o arado, e 
plantar-se de novo. Em grande parle este mal é devido ao 
terreno se achar ainda eivado de muitas raizes, que tem de 
desapparecor com a continuação da roteação. 

Eu confio quo a pratica irá demonstrando algum meio do 
so remediar este mal do alguma fôrma. Um dos meios de 
quo talvez tenhamos de lançar mão, será o de usar-se de 
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dous campos e de dous cm dous annos abaterem-se c quci-
marem-se esses campos para entoo receberem o arado. 

Tudo isto, porém, são supposiçõos sem bazos porque só 
a pratica, como já lenho dite, c o que nos ensinará o melhor 
e mais vantajoso melhodo a seguir-sc. 

Nada posso ainda dizer sobre a vantagem de deixar o al­
godão plantado do um anno para outro, tenciono porém 
deixar algum algodão da colheita passada para esle anno, 
afim de ver o resultado quo dá. Pelo syslema alé aqui usa­
do, o algodão deixado de um para outro anuo, a quo cha­
mamos capoeiras, pouco ou nenhum resultado dá, mormente 
desde que persegue esta planla a terrível moléstia a quo 
chamam repulhar o algodão. Nos Eslados-Unidos não so dei­
xa algodão de um para outro anno em conseqüência das gea­
das, que matem as plantas e então usam arrancar, queimar 
c plantar de novo annualmente. Quer me parecer que este é 
o plano que devemos seguir, ainda mesmo não so dando 
entre nós o inconveniente das geadas. 

Talvez que pelo novo syslema seja vantajoso deixar o al­
godão de um anno para outro, mais isto só poderemos co-
nhecer.depois da experiência de diversos annos. O algodão 
americano, não resistindo ao nosso inverno, é preciso ser 
arrancado Iodos os annos e plantado do'novo. <. 

Antes de meu regresso dos Eslados-Unidos, entendiam 
todos que o arado não podia operar sem que se deslocasse, 
o terreno perfeitamente, arrancando-se tocos grandes e pe­
quenos, e então era esta a maior difficuldado de que todos 
receiavam. E' verdade que não é pouco despendioso o 
pôr-se em pratica um tal syslema,mas lambem não ótão dif-
licil como alguns o querem suppôr. A qualidade do terreno 
que se quer preparar é que pôde regular a despeza e o tra­
balho. Em terreno de primeiro e segando fogo, o desloquO": 
d'enfoncement se tornará muito dispendioso, mas em ter­
reno de capoeira baixa e de muitos fogos, póde-se fazer o 
desloque perfeito de uma quadra com quinhentos ou seis-
centos jornaes. 

Se quizermos, porém, deslocar terreno de mola virgem, 
certamente que não conseguiremos preparar uma quadra 
com menos de mil c quinhentos ou mil c scisccnlos jornaes, 
se não mais. 
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Um tal syslema não convém pela grande despeza. O me­
thodo que eu sigo do desloque é o que usam, tanlo os ameri­
canos dos Estados escravos, cômodos Estados livres,sendo 
este o meio econômico quo so pôde adoplar. Eu apenas 
arranco os tecos miúdos, deixando Iodos os mais que não 
impodom o arado. E' preciso, porem, que na derribadaas 
arvores sejam cortadas na altura de dez a quinze pollegadas 
do chão para que o.arado possa com facilidade ser levanhdo 
c passar por cima dos tecos, quando se eslá trabalhando, e 
cm poucos annos eslá o terreno perfeitamente deslocado. 
Este mesmo syslema de desloque, que eu adoplo, é mais 
ou menos fácil, conforme a qualidade do terreno. Se o ter­
reno é do palmeira!, póde-sc deslocar uma quadra com cem 
ou cento o vinte jornaes,mas se é terreno de congical ou de 
lapocal não so pôde deslocar com monos de duzentos e vinle 
a duzentos o quarenta jornaes. O único instrumento que eu 
uso no desloque é do grublinghoe oi maltock que lhe cha­
maremos enxadas de desloque. Além desta enxada lambem 
so faz uso do machado para os cortes das raizes laleraes das 
arvores maiores o que se acham mais á superfície da terra, 
isto quando estas são grossas, porque sendo finas, o peque­
no machado que tem de um lado da mesma enxada de des-
toquo c do que se faz uso. 

Tendo apresentado lodo o meu trabalho do anno passa­
do, cumpro-me notar que além das quatro quadras, do 
quo já tratei, lenho mais duas quadras, que preparei 
o anno passado, e as quaes eslou agora plantando e do re­
sultado que ellas produzirem farei menção no meu rela­
tório do anno vindouro. As vantagens, que traz o syslema 
aralorio, são immensas, e eslou convencido de que os 
Srs. lavradores reconhecendo isso virão a lançar mão delle; 
infelizmente são poucos os que faliam em tentar essa tran­
sição, quando ninguém mais no caso de a pôr em pratica 
do quo os Srs. lavradores, principalmente os abastados; 
mas estes, não sei porquo causa, são os que menos tratam 
do novo syslema. 

Eu sei que um anno de experiência não é bastante para 
convcncel-os do que o terreno arado produz mais do que o 
outro, mas parece-mo que além do bom resultado que tirei 
o anno passado, dovemos crer nosso bom resultado, pois 
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sabemos que os americanos colhem por meio do arado. 
Como digo em principio deste rolatorio, a quadra do algodão 
da terra produzio tresenlas c oito arrobas e do algodão ame­
ricano trosentas e sessenta arrobas. Qual é o lavrador que 
colhe isto pelo systema amigo ? Julgo que nenhum. Eu ha 
dez annos que planto lambem pelo syslema antigo, mas 
nunca colhi mais do que duzentos arrobas por quadra de 
rossa nova, e isto mesmo um ou oulro anno. 

Nós já consideramos boa colheita quando colhemos cem 
arrobas por quadra enlre rossa nova e capoeira. Se um la­
vrador tem trinta escravos de campo prepara quinze qua­
dras mais, que, com as que tem de capoeira prcfazein Innla 
quadras. Com esle terreno, se o lavrador colhe Ires mil 
arrobas de algodão em caroço, deve-se dar por muito satis­
feito e considerar boa colheita, porque são cem arrobas por 
braço ou cinco saccas de algodão em pluma. Eu, sem receio 
de errar, avanço mais a dizer que não ha lavrador que coíba 
isto todos os annos; pôde colher um ou oulro anno, mas não 
suecessivamente. Ao terminar esle meu relatório', peço a V. 
Ex. desculpa pelo mal alinhavado do seu lodo. Sobra-mea 
vonlade para escrever muito sobre a agricultura, mas falia-
me o cabedal preciso para bem desempenhar esse honroso 
dever em prol da principal fonte do riqueza do Brasil, e que 
infelizmente pouco prospora pela falta de vontade e energia 
da classe agrícola. Mas, para supprir essa lacuna eu envi­
darei todos os meus esforços para concorrer pralicaiienle 
com o meu contingente cm beneficio desse grande movi­
mento, que está adezabar-se. 

Flora Temple, Codó, em 10 de Fevereiro de 1862.-
Antonio Joaquim Lopes da Silva. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A CULTURA E O CONSUMO 

DO TABACO NA ALLEMANHA, EM RELAÇÃO 

AO BRASIL (1). 

2.' Secção n. 5 — Consulado geral do Brasil era Munich, 
V do Abril de 1862. lllin. e Exm. Sr.—Venho accusar á 
V. Ex. a recepção do despacho n. 1 desta soeção, datado 
do 22 de Janeiro, ora resposta ao meu officio n. 20 de 25 
do Novembro ficando eu inteirado do destino dado por 
V. Ex. ao annexo ao mesmo officio. 

§ •>." Como tive occasião de expor em meu relatório an­
nexo ao officio n. 31 do 1° de Dezembro de 1860 o n. 11 
do 30 de Junho de 1861 , a cultura do tabaco, planla oriunda 
da America e aclimatada n'Allemanha, ia em diminuição 
cm alguns desses Estados da Confederação. Os dados pos­
teriormente colhidos verificam ainda o mesmo no anno de 
que mo oecupo, principalmente a respeito da Baviera. Sendo 
osso gonero rival do brasileiro, julgo, na crise adual do 
movimento político nos Eslados-Unidos Americanos, dever 
omillir aqui algumas considerações, as quaes poderão talvez 
servir aos cultivadores do Império em próprio interesse. 

E' sabido que os Estados da União Americana do norte 
cm sua reformada tarifa das alfândegas, do 1° de Abril do 
1801, elevaram também os direitos de importação de cigar­
ros do Palalinado a 50 c* em libra americana è mais 10% 
ad valorem, sendo em 1837 30 *[„ ad valorem, e em 1846 
AO °l„ e segundo as noticias mais recentes esses direitos 
serão ainda, com os do café e assucar, atigmcnlados. Esta 
reforma elevando multo os direitos difficullará a exportação 
das fabricas de labaco do Palalioâdo, para aquelles Estados 
americauos. 

Isto deveria lambom influir na cultura desta planta, de 
sorte que para o futuro, isto ó, no anno, em que nos acha-
hios, ainda haverá grande diminuição era sua colheita,posto 

(I) Copia anncxa ao aviso do ministério dos Negócios Eslra-
geiros de 7 de Maio de 1862, sob n. 22. 
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que os Estados do Sul da America doclarassom não reco­
nhecer a nova tarifa. 

Segundo um calculo de entendedor da matéria nos ullimos 
10 annos, só oPalatinado exportava annualmcnte do 100— 
125 milhões de cigarros, representando o tolal do libs. st. 
83.S33, o que não deixa de ser considerável era tão poqiljjs; 
no paiz. Para essa producção seriam precisos 22,500 quiíî  
taes de folhas seccas. 

Póde-se calcular que a producção de 12 fabricas do Pa-
lalinado chega a 200 milhões do cigarros, dos quaes só a 
Allemanha consome 75 milhões, oecupando aquelles estabe­
lecimentos 4,000 pessoas, pela maior parte do sexo feminino 
e crianças e despendendo-se 600,000 florins ou libs. st. 
50,000 (isto é 3 fl. por 1,000 cigarros). 

Contando-se ainda a emballagem, o preço da matéria 
prima ó de 200 milhões de cigarros, achar-se-ha polo me­
nos 1 j ra. de florins ou libs. st. 125,000 

Era conseqüência pois dessa tarifa dos Eslados-Unidos 
calcula-se uma perda de mais de um milhão do florins ou 
libs. st. 83,333, o que fará despedir-se das fabricas 2,500 
operários. 

O acontecido no Palatinado bávaro vêr-se-ha no de 
Baden. 

As fabricas do Palalinado irão por tanto oecupar-se mais 
com o gênero estrangeiro, para não fechaxaretn-se inteira­
mente, fazendo assim concurrencia com os do norte da Al­
lemanha, que empregam pela mor parte tabaco estrangeiro. 

Em 1859 só as alfândegas de Baviera, um dos paizes de 
Zollverein mais consumidor desse gênero estrangeiro, per­
ceberam direitos de 37,125,60 quintaes de labaco e fabri­
cado estrangeiro ; e 11,258,70 de exportação ; sem con­
tar-se o que particulares expediram directamente para Ba­
viera. f 

Segundo os dados deve-se calcular a colheita geral do la­
baco na Baviera no valor de 823,000 fl. ou libs. st. 68,593. 
A manufaclura na Allemanha vem a ficar muilo em conta; 
e por isso de fácil consumo o seu produclo. Dez cigarros da 
Bahia da fabrica de Laporle, por exemplo, os m lis conhe­
cidos na Allemanha, comprados lá por 32^000 rs. o mi-
llieiro, chega ao sul do Zollverein ao importador com as 
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dospozas incluídas cada um a 3 \ Kreuzer, preço porque 
so compra tão bons em dclalbc, e muito mais elevado do que 
o de mesma qualidade dos fabricados do paiz, e não favorá­
vel áquellás que oecupam-se da venda em pequeno. 

Quando o solo do um paiz produz com facilidade um gê­
nero, qiio.cxccdo ao consumo indígena, e delie precisam 
oulros paizes, os princípios financeiros deviam ser tão libe-
racs como a própria nalureza Dizem os viajantes, que a 
Havana imporia muilo labaco de outras procedências, e de­
pois do fabricado, o faz exportar com o carimbo do cigarros 
do Havana, para so fazor melhor recommendada a merca­
doria na Europa. 

Da tabeliã seguinte vêr-so-ha que a cultura allemã de la­
baco diminuo annualmcnlo, oecupando-so o terreno melhor 
com batatas o cereaes. 

1858 1859 1860 1860 
Menos margem da IV usia. 

Badon. 32,522 
Baviera. 23,216 
HOSSÜU. 5,A10 
llannovcr. 3,357 
11. Cassei. 1,136 
Turingia. 1,088 
Wui lembcrg. 2.0A1 
Saxouia. A23 

26.A27 
18,593 

4,083 
2,033 
1,129 

015 
810 
139 

23,960 
'15,449 

2,667 
1,932 
1,040 

815 
387 
105 

2,467. 
3,147 
1,416 

101 
89 

100 
423 

34 

Dos estados do meu consullado são Badon e Baviera os 
quo oecupam maior espaço de terreno com labaco, por ler 
donlro dellos o Palalinado quo produz a maior quantidade c 
molhor qualidade írAlleraanha 

No Grão Ducado do Hesson a producção geral de 1860 
fora do 18,880 quintaes, em Wurlembcrga media por mar­
gem fora de 7—9 quintaes ; omHannovero lotai de 11,148 
quintaes cm Hcsscn Cassei do 11,110 quinlacs de folhas 
seccas. 

Sogundo um decrolo do ministério de finanças em Pariz. 
datado do 18 dcDozombro de 1860, no Moniteur Universel 
n. 37, achara-so os proraios quo o governo franecz conceito 

39 
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á exportação de tabaco fabricado nas manufacturas impo-
riaes da maneira seguinte •-

QUALIDADE E PREÇO DO 
TABACO. 

PARA COMPRA DE ME-I 
NOS 100KILOG.PARA 
QUANTIDADE MENOR 
POR UM EXPORTADOR, 
QUE HOUVER DE TER 
RECEBIDOlOOKILOG. 
DENTRO DOS ÚLTI­
MOS 6 MEZES. 

Por kilog. fr. 

Cigarros ordinários 
Maçaroca para cheirar' 
Rolo fino (uienufilés 9-

Cigarros estrangeiros 
Rape estrangeiro 11 
Scaferlati eslrang. 11— 
Rape ordinário 
Scaferlati idem 
Tabaco de rolo 
Maçaroca para fumar 

11 
10 
80 

22 
10 
10 
9 
9 
9 
9 

PARA COMPRA ISO­
LADA DE UMA 
QUANTIA MEH0R 
DE 1 0 0 KILOG, 

Reducção de 25 •/, 
sobre o preço de 
venda para os trafi­
cantes. 

Reducção de i 0 */„ 
sobre o preço de 
venda para o-, nau 
cantes. 

Reducção, de 15 
'/„ sobre o preço 
de venda para os 
traficantes. 

Reducção de 25 
°/„ sobre o preço 
de venda para os 
traficantes. 

A' vista pois desla diminuição progressiva de producção 
de labaco ailemão, em conseqüência da crise americana, 
da tarifa Moriss no norte, e do bloqueio no sul, e do outro 
lado do augmento de consumo do mesmo gênero não só na 
allemanha, coteo lambem em toda Europa, e ,dos prêmios 
do governo francez para exportação de tabaco fabricado, 
parecia ser muilo opportuna a occasião no Brasil na cultura 
dessa planta commercial, para facilitar a exportação, não 
só da matéria prima, como também do fabricado. 

Animar por tanto a producção do paiz, tornar fácil a ex­
portação do gênero e fazer cora que elle possa circular li­
vremente em todos os mercados estrangeiros, para augmen-
lar seu consumo no exterior, é uma máxima muito comesinba 
na economia política, e que me impei Io, possuído desse 
desejo (de vêr conferido do gênero do meu paiz aqaelle 
consumo o nome, que deve merecer na consciência de oulros 
idênticos de primeira qualidade) a vir traçar aqui estas con-
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sidorações, fazendo votes, para que meus compatriotas agri­
cultores se compenetrem da necessidade de melhorar o 
augmenlar cm geral a cultura dos gêneros, c em particular 
a do tabaco. 

§ 3." Em data do 29 de Março acaba de concluir-se o 
tratado do eommercio o navegação, o a parte que trata dos 
direitos de propriedade luterana o artística entre a Prússia 
o a França, esperando-se, depois de rovista a assignalura 
dolinilivâ dos outros Estados do Zollvcrcin, á cuja testa 
eslã a Prússia. Corria noticia, que a Baviera e o Wurtem-
berg se oppunham á ratificação, desse tratado, o que porém 
fora depois desmentido, como ao menos prematura. 

Contando com a indulgência de V. Ex. concluo reiterando 
meus sentimentos do alia estima e de consideração dislincta. 
—lllm. o Exm. Sr. conselheiro Benevenulo Augusto de Ma-

Íalhães Taques, Francisco Moniz de Aragão — Conforme 
osé Pedro do Azevedo Peçauha, director geral interino. 

INDUSTRIA ACRICOLA.-PÃO DE MANDIOCA (1). 

O illuslro professor Payen.tom feito muitas investigações 
sobro a mandioca o sou valor alimentar, foi consullado polo 
ministro da marinha de França sobre a possibilidade d'em-
pregar a farinha de mandioca na fabricação do pão desti­
nado aos condemnados das penitenciárias da Guyana. Eis 
a informação que .elle prestou sobre o^ssumpto : 

A farinha de mandioca, misturada em partes iguaes com 
a do trigo, produz um pão muito aceitável, porém menos 
levo e ombebendo-so monos bem do que o pão de trigo puro, 
ou mosmo que o pão feito com Ires quartas partes de farinha 

(1) Extraindo dos Annaes ^agricultura das colônias e re­
giões tropicaes. 
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de trigo c do um quarto de farinha de centeio. O seu valor 
nutritivo se acha assim diminuído cm uma notável pro­
porção. 

Para que a massa intumeça convenientemente, o illuslre 
cbimico imaginou collocal a, antes de a entornar, cm vasos 
de folha de Flandres cobertas com tampas e representando 
pyramides lioncadas repousando sobre as suas pequenas 
bases. Enche se estes vasos alé metade ; durante a fermen­
tação que se desenvolve na massa, os gazes e o vapor, não 
podendo escapar lateralmente, atravessam toda a massa, o, 
não podendo sahir por acharem o embaraço da tampa, < 
augmentam o volume da massa, e hrnam por isso o miolo 
do p.to muilo mais leve do que se elle fosso cosido a nú. 
Para tornar o pão mais nutritivo, elle aconselha quo se 
ajunte á mislura das duas farinhas uma pequena quanlidá--' 
de de farinha de favas, que é mui rica om matérias azola-
das. Eis o modo d'opcrar:—Mistura-se 450 gr. do farinha 
do mandioca com 50 gr. de farinha de favas, c dilue-se a 
mistura em 3 dicililros d'agoa. 

Obtem-se deste modo uma massa pouco adhercntc; mas, 
para remediar a este inconveniente, amassa-se a mislura, 
com uma gomma feita com 10 gr. de farinha de mandioca e 
153 gr. d-agoa A massa lica enlão mollo e claslica, e podo 
ser misturada em parles iguaes cora a massa da padaria ; 
trabalha-se do modo ordinário, o depois de prompta a massa 
enforna-se nos vasos em que acima se faltou. 

Com parles da massa preparada deste modo conlém : 

Farinha de mandioca. 47,92 
Farinha de favas. 5,20 
Agoa 26,88 

100 

Finalmente o Sr. Payon recommcnda, como o meio mais 
simples, de consumir a farinha de mandioca debaixo da 
fôrma de caldo espesso (mingáu ?), porém associando-Ihe 
farinhas mais nutritivas, lacs como as de diversas espécies 
leguminosas (favas, feijões, ervilhas, lentilhas) ou a do mi­
lho, mui ricas cm maiorias gordas ou finalmente com o 
arroz. 
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« Nós somos inteiramente concordes com a opinião do 
celebre professor, diz o rodaclor dos Annaes Coloniaes, o 
acreditemos, depois das numerosas experiências que tem 
sido feitas sobre a panificação do certos farinhas secunda­
rias, todas som resultados práVicos, que 6 preferível con­
sumir taes quaes as farinhas pouco ricos era matérias pro-
leicas do quo fazel-as consumir disfarçadas pela mislura 
com uma substancia mais rica, como a farinha de trigo. » 

Era conclusão: é muito mais vantajoso continuar a em­
pregar a farinha do mandioca do modo alé agora usado, do 
quo procurar convcrtôl-a cm pão. 

NOTICIAS INDUSTRIAES. 

PRODUCÇÃO DAS MINAS DA GRÃ-BRETANIIV.— Ninguém 
ignora que as ilhas britânicas são as regiões as mais ricas em 
mineraes de toda a espécie; mas o que geralmente se ignora 
é o valor total das explorações, das riquezas annualmcnte 
ajunladas á fortuna publica, assim como a soturna do tra­
balho material e inlellcclual dispendida. 

A profundidade a que tem chegado algumas das minas é 
extraordinária. 

O poço do Duckenfield, no Chershiro, por exemplo, tem 
uma profundidade vertical de 337 braças; o de Pendleton ; 
porto do Manchestcr, 310 ; de Wigan. mais de 79". Os po-
ç is de Durham e do Cumberland lèm profundidades seme­
lhantes, o demais estendem-se debaixo do mar, assim como 
as minas do Cornwall, que além de sua profundidade de 
mais do 200 braças, os trabalhos subterrâneos avançam 
perto do um quarto de legoa por baixo do leito do Atlân­
tico. 

Para levar a bom fim estos trabalhos gigantescos, o gê­
nio do homem appellou para todos os recursos da physica 
o da mechanica, c inventou bombas d'esgosto, apparelhos 
para Irazer á superficio os mineraes o os mineiros, não fal-
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lando nas applicações do calculo ao traçado o mais econô­
mico das galerias e dos ramaos. 

O resultado de tantos trabalhos vallo á fortuna publica 
uma addição de 50 milhões sleilinos, quo so eleva ao de-
cuplo pelo trabalho industrial. Mas, em compensação, é 
triste pensar quanlo soffre a saudo e a vida daquelles quo 
arrancam esses thesouros do seio da terra. A exlracçãodo 
carvão de pedra custa annualmente mil existências, o as 
minas melallicas devoram,na flor das idados, mais de duas 
mil viclimas I 

Eis quaes tera sido desde ura século, os produetos da ex­
ploração das minas 

O Cornwall produzio em 1750,-2,000 lonelladas d'cs-
tanho; em 1827. 5,000 ; em 1857, 7,000. A producção 
dos mineraes de cobre, que foi de 7,400 lonelladas em 1748, 
elevou-se em 1859 a 236,000 tonelladas, mais de 33 por 
cento ! A do mineral de chumbo, que no primeiro desses 
annos foi de 7,000 lonelladas, subio no segundo a 90,000, 
que deram 65,000 de metal puro, e mais 16 lonelladas de 
prata, que a insufficiencia dos antigos processos doixava 
totalmente perder. 

A extração do ferro tomou proporções ainda mais collos-
saes. Em 1740, a quantidade de forro metallico foide 
17,350 tonelladas; em 1848, elevou-se a 1:248,000,0 em 
1859 a 3:720,000 tonelladas, isto ó, em 120 annos, esse 
produclo linha multiplicado 213 vezes ! 

Qanto ao carvão, os dados são muito incertos até 1848; 
porém em 1859, sabe-se com certeza que se extrahiram 
72 milhões do tonelladas, e em 1860, 80 milhõeo I 

O producto da industria mineira rendeu, em 1860, 
45:121,318 libras slerlinas a saber: 

Metáes. , 16:930,717 
Sal e outros mineraes 170,927 
Carvão de pedra. 20:010,674 
Pedras, ardosias, ed. : 8:000,000 

Onde parará esta espantosa exploração? Esta questão lev* 
naturalmente a indagar se as camadas mineraes não so es­
gotarão, e se a Grã-Bretanha não ficará,'mais cedo ou maúi 
tarde, á mercê da metallurgia estrangeira. 
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Depois do muitas investigações chegou-se ás seguintes 
conclusões: 

A possança das minas d'cslanho parece augmenlar com 
a profundidade. 

As minas do cobro so ramificam do Cornwall para a De-
voushiro, o as do Cumberland e Camavon sustentam a sua 
anliga abundância. 

As antigas minas do chumbo parecera enfraquecer ura 
pouco, porém todos os dias so descobrem novos jazigos. 

O ferro existe om Ioda a parte; somente as colunas do 
Clevoland bastam para seu século inteiro. O jazigo recente­
mente descoberto na Lincolnshirc se estende até 60 legoas 
além. As hemaliles c os mineraes mixtós do 5 condados o 
do paiz de Galles, parecera inexgotavois. 

O carvão, finalmente, suppondoque não se descubram 
mais novos jazigos, pôde bastar para uma exploração de 7 
séculos. INào se deve por tento temer que essa immcnsa 
exploração cesso, polo menos durante alguns séculos. 

TELEGRAPIIO ELECTRICO CIRCUM-TEKRESTRE. — Eis, em 
resumo, o traçado completo do telegrapiio, quando estiver 
terminado. 

Do Londres a Paris o á Nova-York, pela Inglaterra, Ir­
landa) o a torra do Labrador, cm via d'execução. 

Do Nova-York a S. Francisco, na Califórnia, om explo­
ração. 

DeS. Francisco ao rio Amur, na China, pela America o 
as ilhas Alculas, em estudo. 

Do rio Amur a Moscou, pola Sibéria, parle em explora­
ção, parle em estudo. 

Do Moscou a Parte, pola Allemanha, em exploração. 
Desse immonso ednduotor, que offorecerá um desenvol­

vimento aproximado de 12 mil legoas. apenas a quarta 
parte se acha em actividado... Porém, como as secções quo 
estão em estudo so acham nas mãos do homens resolvidos a 
vencerem todos os obstáculos, o auxiliadas pelos governos 
das grandes nações, era ura período mais ou menos curto, 
todo o globo se achará em communicação quasi instantânea. 

BETON OETUMINOSO. Faz-so aduamente em Parte a appil-
cação em grande da argamassa ou belon beluminoso de M. 
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Gunal, que se applica a quente, socando-o o comprimindo. 
A areia coustilue a sua base principal, o que torna a sua 
composição mui simples c econômica. Pai a formar a ma­
téria agglomeranle''pode-se empregar inilifferentemcnle os 
betumes naturaes, o breu de carvão de pedra, schislos, ro-
sinas, ele. As aplicações que se tem feito para formar a 
base dos passeios das ruas; e das calçadas asphalladas, 
tem dado até agora os melhores resultados. 

LOCOMOTIVA" MOVIDA TÒR AR CONDENSADO. — Os en­
saios feitos em S. Pélersburgõ" com ã locomotiva posta om 
movimento pelo ar condensado, inventada pelo engend­
ro Baranowski, obtiveram os mais brilhantes resultados. 

A locomotiva sè compõe do uma plataforma cura um 
grande reservatório para 'o ar comprimido, varias linhas 
de lubôs sobrepostos horisonlalmente, servindo docondu-
clores do ar'que põe a machina em movimente. A veloci­
dade foi de 4 e meia legoas a 6 por hora. 

MAcniNA DE GRAVAR.—Lê-se-o seguinte no Mcchniü 
Magasine: 

« Um gravador acaba dwenlar uma machina que deve 
rcàlisar uma verdadeira revolução na arte de gravura sobre 
metaás, cm pedras, etc. Vimos" alguns dos resultados obti­
dos com este maravilhoso produclo do gênio mechanico, e 
ousamos aflirmar quo elles são realmente admiráveis. As 
maisjbellas medalhas do celebro gravador Andrieu, foram 
copiadas por esse novo processo com uma exaclidão abso-
lula,'c cm um espaço de tempo incrivelmente curto. Allir-
mamos, sem hesilação, qüe os dias da gravura sobre açoe 
á mão eslão passados, e que nenhum camafêo será d'ora 
avante talhado pelo antigo processo. 

A machina de gravar é destinada a .vir a ser, quanto ao 
modo adual de gravura sobre aço, pedra ou sobre qualquer 
maleria dura, o que a machina de costura é para a costu­
reira c a bordadeira. Não nos é ainda permotlido descrever 
esse maravilhoso apparelho que, armado e ajustado, pôde 
ser manejado pelo operário o mais inhabil. 

BARRA DE SEGURANÇA PARA os TRENS DOS CAMINHOS DE 
FERRO.Um Sr. Berville acaba d'invenlar um engenhoso me-
chanismo de grande interesse para os caminhos do ferro.E' 
uma barra de segurança destinada a separar a locomotiva 
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do comboi no caso de dcslrilhamcnlos accidchlacs. Para 
rosolvor esto difficil problema, era necessário prehencher 
certos condições csscnciaos : evitar a intervenção dos agen­
tes, lacscoino os íoguislas, meohanicos, serra-freios, etc , 
sompro incerta no momento do perigo; tornar a separação 
da locomotiva o do comboi impossível durante a marcha 
regular dos trens; poder, finalmente por meio das mano­
bras, obler um desvio mesmo cm angulo recto, etc. Pareço 
quo o inventor venceu Iodas eslas difficuldades. 

PREPARAÇÃO D'ARGAMASSA COM ASSUCAR. — Nas ín­
dias Oriontaes omprega-se para a preparação dá arga-
massa desdo tempos immemoriacs uma addiçio de as­
sucar do palmeira, o allribue-se á seu emprego a dureza, 
forte coheroncia, o longa duração das obras cimentadas com 
esla massa —Experimentando achamos realmente, que a 
argamassa preparada com cal do conchas.barro.area e assu­
car, em breve so torna muito mais dura ecohercnte, do que 
a cm quo não entrar assucar. O-effeito foi sobretudo no-
tavol nas paredes quo durante algum tempo so conservavam 
humidas. Empreguemos tros libras de assucar sobre um 
alqueire do cal, mas acroditamos, quo 2 libras hão de ser 
sulficíenles. Podo servir o assacar da mais inferior quali­
dade o ató mollado, uma vez quo já não seja muito aze-
(toilo, o dissolvem-se na agoa, que se emprega para pre­
parar a massa. E' conveniente distribuir o assucar em 
adequadas porções o misturai-o logo com um pouco de cal 
bom soeca, afim do quo os operários não lho dêem outro 
destino. Igualmente é conveniente, conservar durante al­
gum tempo, om covas ou barricas bem tapadas, a argamas­
sa prompla. — A acção do assucar se complica facilmente 
pela formação do sacharato de cal, que reage sobre o barro 
o a arêa do maneira muito mais enérgica, do que a simples 
solução do cal cm agoa, cconlinuamcnio so decompõe e re­
constituo polo a ido carbônico doar. O carbonato assim 
continuamente precipitado provavelmente é mais crystallino 
do quo so se precipite da agoa de cal; tendo as partículas 
precipitadas maior cohcsão, a argamassa cimenta melhor 
as pedras, tijolos otc, e torna-so ási mesma mais dura. — 
Rosto para experimentar, se uma tal argamassa preparada 
com um barro dotado de corta porção do silica solúvel, 

40 
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não possa constituir um soffrivcl cimento hydraulico, so-
bietudo no interior do paiz, onde existo cal de pedra, por 
ser dispendioso, transportar de longe o cimento fabricado na 
Europa. Para conhcccr-so se o barro contém realmente 
silica solúvel, baste cosinhal-o n'um vaso raetallico o bem 
tapado cora uma forte solução de potassa ou soda cáustica, 
filtrar o juntar um pequeno excesso do ácido bydrochlorl-
co. A solução, refrigerando-se, fôrma depois do algumas 
horas uma geléa mais ou menos consistente se o barrocon» 
tinha silica solúvel. Precisa porém verificar so a potassa 
ou soda cáustica forem puras, e não formam já de per si uma 
geléa ou precipitado, quando sua solução fôr saturada com 
qualquer ácido. Em tal caso a solução alvina deve ser cosi-
nhada em vaso metallido bem tapado com uma pilada de 
cal bem cáustica, e cimentada antes de ficar empregada 
para tal prova (1). 

NEVE E GELO EM SANTA CATHARINA.—O Sr.Dr. H. B/u-
meneau, direclor da colônia do mesmo nome, em Santa 
Catharina, nos fez a seguinte communicação. 

« A' quatro dias, depois de Ires mezes do magnífico 
tempo, fez de repente aqui um terrível frio, de maneira que 
alé havia geada e gelo neste ilha de Sanla Catharina, o quo 
é extremamente raro. As novidades que agora chegaram da 
terra firme são aterradoras, e dizem quo deu gelo atei 
grossuia de quasi meia pollegada e que todas as novas plan­
tações de milho, feijão, os cafeseiros recentemente planta­
dos, e a maior parte dos cannaviaes ficaram inteiramente 
arruinados. Temo que o prejuízo na minha colônia, em que 
a canna fôrma o principal ramo de cultura, seja mui grande, 
pois que a canna que soffreu forte geada não dá assucar, 
mas somente melaços e agoardente, se não fôr cprtadacom 
a maior promplidão. Espero com tudo que o prejuiso náo 
seja tão grande como aqui se pinta » 

CAMINHOS DE FERRO HYDRAULICOS.—Na semana ullima 
(anteriormente a 11 d'Abril de 1862), diz o jornal o Cosmos, 
SS. MM., o Imperador e a Imperatriz dos francezes, assis­
tiram em Jonchêro, perto de Bougival, em casa de Mr. 

(1) Este arligo foi enviado de Santa Calharina pelo Sr. Dr. 
H. Blumeneau. 
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Girard, hábil mecânico, ás experiências sobre o caminho d© 
ferro, hydraulico, cujos estudos se continuam lente mas 
energicamente. Haviam duas vias, uma horisontal de 100 
metros, o outra inclinada, do 50 millimetros por metro, de 
60 metros de extensão. Sobro a via horisontal, os wagons 
são impelüdos á mão com uma velocidade do 12 kilometros 
por hora ; na via inclinada os wagons são arrastados por 
um propulsor, espécie de turbina hydraulica, e a velocida­
de pôde chegar até 24 kilomelros por hora. 

No syslema Girard. os wagons não lêm rodas, porém 
patins, 09pecies de trainois, que correm sobro os trilhos, 
dos quaes estão separados por uma tênue camada d'agoa. 
O atlrito fica onormemenlo reduzido, é apenas uma peque­
na fracção do quo d'anles era ; porém, logo que so fecha 
uma torneira, por onde saho a agoa que alimenta a camada 
sobre a qual escorrega o trem, a fricção do ferro sobre o 
forro ou da madeira sobro o ferro, toma toda a sua inten-
sidado; o sob a sua acção proporcional ao peso dos wagons 
o trom pára quasi sem abalos, conjurando deste modo todo 
o perigo o sem outro freio quo não soja o fechamento da 
lornoira. Foi nomeada uma commissão de pessoas compe­
tentes, e esla commissão deliberou que immediataraente so 
lizcssom ensaios om ponto grande. 

ESTATÍSTICA DAS FABRICAS D'INGLATERRA.—Existem na 
Inglaterra 6,378 fabricas de algodão, linho, seda e lã, com 
490,865 teares compostos do 36,450,028 fusos, movidos 
por 375,294 cavallos fornecidos pelo vapor, e 29,339 for­
necidos pela agoa. Estas fabricas empregam 765,534 ope­
rários, dos quaes 467,200 mulheres, 308,279 homens, o 
69,303 raparigas e rapazes, cm numero quasi igual, abai­
xo do 13 annos d'idade. 

Era 1850, o numero das fabricas d«algodãoera de 1,932, 
com 249,627 teares, 20,977,017 de fusos, e 81,555 caval­
los do força motriz. Esto numero se eleva hoje a 2,887 
com 899,892 teares o 30,000,387 fusos, e 294,139 caval­
los vapor. O numoro dos operários se elevou de 330,924 
a 451,559. Em resumo, desde 1850, a força motriz em­
pregada nas fabricas d'algodão augmentou na proporção de 
256 por cento, o numero dos operários adultos do 36^ e o 
das crianças abaixo de 13 annos de 163 por cento 1 E' fa« 
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cil imaginar a pavorosa miséria a quo devo ter chegado 
essa numerosíssima (lasso dtoperarios pola falia do maio­
ria prima, em conseqüência da guerra civil dos Eslados-
Unidos. 

EXPOSIÇÃO DE AVES.—A questão relativo ao molhoramen-
to das raças de galinhas tornou-so uma questão enropca, 
como se exprimio M Dronyn de Lhuys no discurso pronun­
ciado a 22 d'Abril doste ãnwo no jardim d'acdimaçâo, na 
occasião de distribuir aos expositores as medalhas do pro-
mio. Comprehendeu-se finalmente os recursos enormes quo 
a carne dos galinaceos podia fornecer á alimentação geral, 
e a grande renda que ella podia crear. Para fazcr-seidt$r 
da grande importância desla queslão, baste dizer que.em 
1859, somente a Inglaterra recebeu do continente 743,573 
pés cúbicos de ovos no valor de 3,086 contos de reis, som 
comprehender 600 contos de gallinhas, paios, etc. Somen­
te a França exportou 130 milhões de ovos. Não é possível 
deixar decausar espanto sabendo-se que esse eommercio 
dos ovos se eleva hoje á enorme somma de 60 mil contos I 
A exposição feita no jardim da Sociedado d'acclimação 
constou de 2,0ü0 aves de toda espécie, mas as gallinhas 
dominavam. As melhores raças francezas foram represei.-! 
tadas pelas gallinhas do Crevccocur, Ia Fhebe e d'IIondan, . 
fecundas rústicas, e elogantes. As bellas gallinhas Dor-
kings, excellentcs poedeiras, mereceram especial attençiio. 
Depois destas raças, as que melhor figuraram foram as gal­
linhas Andalusas e as de Hamburgo. Todos devem con­
vencer-se da influencia que estas exposições periódicas 
podem exercer sobro o bem estar das populações o era 
grande proveito da agricultura. 

ELECTRO-BALANÇA.—O physico Italiano Tosclli inventou, 
para uso da rclojoâria e telegraphia eledrica, um appare-
íhoaquedeu o nome de electro-balança (electro libra). 
Acontece muitas vezes que uma pilha, funecionando pcrfeitojj 
mente, cessa de repente d'opcrar; perde-se muilo tempo] 
em procurar a causa, que ordinariamente resulta do enfra-r 
qnecimento de um dos elementos. O inventor imaginou pôr 
os elementos em contado com balanças carregadas com um 
certo peso, indicando a força necessária para lazer funecior 
nar os apparelhos tclegraphicos. Pcio prato da balança quo 
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so levanta, vè-so imrnedialaracnte qual é o clemente defei­
tuoso, c o mal pôde logo remediar-se. 

MODIFICAÇÕES NOS PARA-RAIOS.—Na fé do celebre Fran-
klin, parecia que os Para-raios ciara tão perfeitos que nenhu­
ma mudança so lhes podia ou devia fazer. Entretanto M. 
|*oi rol tendo observado certos accidentes que testemunha­
vam as imperfeições dos Pára-raios <lc Franklin, fez duas 
modificações radicaes quo, parece, o tornam um verdadeiro 
agente pfeservador. Em logar da forma cylindrica, elle o 
faz pyramidal; o, cm logar do terminar cm uma só ponte, 
a vorga tem ura corte numero do pontas laleraes, de sorte 
quo cila se assemelha a um ramo d'arvore sem folhas. Esla 
ultima mudança, que é a mais importante, é uma applicação 
mais ampla do poder das pontas, que gosam, como se sabe, 
da propriedade do decompor o fluido electiico. 

PILHA ELIÍCTRICA.— Os vasos porosos das pilhas do 
Daniel são inconvonionles, porquo so incrustam com partí­
culas do cobro que obstruem os seus poros o acabam, no fim 
do corto tempo, fondendo-os o pondo-os fora de serviço. 
Mr. Callaud os supprimio, aproveitando a -differenca do 
donsidado dos dous líquidos quo entram nas pilhas de Da-
nioll, dilToronça que faz com que esses dous liquides se so­
breponham, como o azeite com a agoa. As pilhas de Callaud 
ostào hoje freqüentemente empregadas, e são mui econômi­
cas tanto polo lado do trabalho manual, como pela pequena 
quantidade do sulfate do cobro que consomem. 

PLATINAÇÃO DO COBRE E DO LATÃO—Faz-se escandcsccr 
uma mislura de carbonato dpammonico (8 partes), platina 
ammoniacal (1 parle) e agoa (36 a 40 partes), alé á tempe­
ratura do forvura, dopois introduz-so no liquido as peças 
quo soquer platinar; no fim de algum tempo essas peças 
so'cobrem com uma camada do platina que adhere com so-
lidoz. Limpa-se e pulo-se depois com um trapo o giz em pó. 

BRONZEAUBNIO DO FERRO 1'ELO-IODO. —Pretendo se que 
a tintura d'iodoé uma substancia mais própria para bron-
zoar o forro do quo todas aquellas que tèin sido empregadas 
alé hoje. 

SICATIVO SEM CÔR. —Faz-se ferver oxido de chumbo com 
oloo do linhaça, ou qualquer oleo sicativo, em banho-maria, 
alé á consistência conveniente, c diluo-sc depois o producto 
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com essência de tercbentina. O sicativo quo resulta é claro, 
límpido, não conterá nenhuma matéria nociva, c pódoso 
empregar com todas as cores sem alterai-as. Este sicativo 
é sobre ludo precioso quando se emprega alvaiade. 

NOVA LIGA METALUCA —M M. de Buolz o de Fontonay, 
conseguiram formar uma nova liga, applicavel com vanta­
gem ás industrias que empregam mclacs, sobre ludo á ou-
ri visaria. Esta liga contém a terça parte de seu peso do 
praia, 25 a 30 por cento de nikol, e 37 ou 42 de cobre,, 
Estes elementos, fundidos juntos, dão um producto sem 
homogeneidade; mas para quo elles se combinem intima­
mente, os inventores recorrem a certos produetos e ao phos-
phoro. A liga obtida deste modo é quebradissa, e imprópria 
para ser trabalhada com o marlelto ou passada na fieira; 
basta porém recosel-a e iluminar o phosphoro, para que ella 
apresento cm alto grau as qualidades ás quaes os metaes 
preciosos devem a sua superioridade. A nova liga se asse­
melha á platina ou á prata de figa - ^ - ; pule-se perfeita­
mente; sua duresa e tenacidade são extremas; é duclil, roal-
leavel, pouco fusível, sonora, inalterável ao ar, atlacavel 
somente pelos mais enérgicos rcactívos; finalmente não tem 
cheiro, e seu peso especifico é pouco inferior ao da praia. 
Esla liga é destinada a representar um grande papel na 
industria,principalmente na ourivisaria,substituindo em for­
te proporção, de uma parte a praia, sobre a qual seu preço 
inferior de 40 por cento monos, o sua duresa, lhe daria 
uma notável superioridade; ifoutra parte, os objectes dou­
rados ou prateados, baratos em verdade, sabem mui caros 
a final se tera de ser dourados ou prateados de novo, ou 
ficam sem valor. Os inventores propõem a sua liga á prata 
na fabricação das moedas deste melai, e fazem notar as se­
guintes vantagens. Principalmente, ella é irífalsificavel, ou 
a sua falsificação não compensaria as despezas. Em segun­
do logar, muito superior ao da prata, dispensaria de cunhar 
moedas novas tão freqüentemente como acontece, e os cu­
nhos se alterara muito menos rapidamente. Esto ultima'van­
tagem é de grando importância, se a perda annual que re-
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sulla somente da fricção é, como quer M. Lcon Faucher, 
de 180 milhões. 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE LONDRES. 

EXPOSITORES E PRÊMIOS. 

Os três reinos da Gram-Bretanha apresentaram na lica 
6,965 expositores, o império Britânico na índia, 532; A 
Austrália 654 : a Nova Galles, do Sul, 338; o reste das pos­
sessões inglezas, 761 : total, 9,240. 

A França, 3,436 expositores; a Algeria, 671 : as outras 
colônias, 255 : total, 3,637. 

O Zollverein que, como so sabe , é formado por diversos 
Estados da Allemanha, confederados em relação ás alfân­
degas, apresentou um total de 2,8-5 expositores. 

Õ reino d'lla.ia, . . 
Roma e os Eslados Pontificies. 
A Áustria. 
Portugal. 
A Rússia. . 
A Suécia. 
Dinamarca. 
A Grécia. 
0 Brasil. . . 
Os Estados-Unidos. 
Total dos expositores • . 
0 numero dos prêmios conferidos foi de: 
Medalhas 
Menções honrosas 
Destes prêmios, tocaram ao Brasil: 
Medalhas. 
Menções honrosas 

2,160. 
53. 

1,410. 
1,102. 

659. 
482. 
299. 
482. 
230. 
64. 

25,976. 

, 6,884. 
5,300. 

46. 
32. 

«Os JARDINS INGLEZES.—Desènhai-mo ura Jardim Inglez, 
dizia um dia Luiz Philippe ao archilecto Fonlainc. 

—Senhor, respondeu o celebre archilecto, isso não é ne­
cessário. Mandai chamar um bêbado, ponlião lhe um páu 
entre as pernas, ediga-se-lhe «marcha,» e elle vos desenha­
rá o mais bcllo parque inglez que V. M.possa desejar. No 
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logar onde elle cahir, mandai cavar um lago o a cousa fica­
rá completa. » 

ESTATÍSTICA DOS CAMINHOS DE FERRO DA GRAM-RRETANIIA. 
—O Reino-Unido contava, cm 1861, 300 companhias do 
caminhos de ferro. 

Estas companhias variam muito cm relação á eslonção do 
suas linhas, de 2 milhas a 1,000 milhas, o sob o ponte de 
vista de seus respectivos capitães, islo é, de 20,000 libras 
esterlinas a 37 milhões de libras. 

Ellas oecupam 120,000 empregados e agentes ; possuem 
6,000 locomotivas, 15,000 wagons de viajantes, e 180,000 
truks, wagons de mercadorias e oulro vehiculos. 

Transportaram, durante o anno do 1860, além de 48,000 
viajantes com bilhetes d'assignalura, 163,000:000 de via­
jantes, dos quaes-^-de Ia casse,^da 2a, -e-̂ -de 3*; o rece­
beram 13 milhões de libras esterlinas, renda dos trens do 
viajantes. 

Quanto á segurança1? o termo médio de um grande nu­
mero de annos demonstra que em uma viagem ordinária, 
do 10 milhas por exemplo, não ha a lastimar senão uma 
única morte para cada 8 milhões de viajantes, c um falleci-
menlo cm cada 330,000 feridos. Todavia dstes algarismos 
variam de um anno a oulro. No segundo semestre do 1860, 
houveram 136 pessoas mortas e3ó/i feridas; porém, nestes 
dous números os viajantes não figuram senão em numero 
de 36, e de 361 entre os feridos; o reste dos mortes e fe­
ridos pertence ao corpo dos empregados das companhias. 

Nos 11 annos decorridos do 1819 a 1860 houveram 840 
accidenles nos caminhos do ferro ; sobre aàfra tolal destes 
accidenlcs, 44 sobre 76, termo médio annual, foram o re­
sultado de coallisõcs enlrc os trens. 

As linhas construídas percorrem um espaço do 10,500 
milhas, das quaes os dous terços são de dupla vida. O quo 
resta a construir se executa á razão de 400 milhas por 
anno. Estes gigantescos trabalhos lêm cuslado não menos 
dê 400 milhões de libras esterlinas nos últimos 30 annos. 

O lotai das receitas se elevou cm 1860 a 27,766:662 
libras esterlinas, e a renda liquida a lá,500,000 libras. 


